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PRO,CLAMAÇÃO DO Jiiiiiiblica
Correio' do SuJ·:·: Carla"As conclusões do pleito,. apesar dos noiorios vicios

lei que -o disciplinou, estão u-ngidas do privilegio de
*.** ,*** encarna» a '�ontade da Nação" ...* ***

Divulgamos. a seguir, o conciencia militar se espe- um éco dos desejos mais festejar a persistencia de
NUM E R O 7 O 7 notavel e histórico documen- Iham as amarguras e as afli- nobres de sua alma. Neles uma inumeravel legião di

to, que o .Major-Brigadeiro ções da Pátria; e nela se nem em' nós, não havia a liberais, no quadro da fede
EDUARDO GOMES dirigiu refletem, ás vezes, com maiorti sombra de um calculo mes- ração, íncansaveís e �solu
á Nação: intensidade.ganhando volume quinho, nem essa reciproca tos, expondo-se a todos cs

"Devo uma palavra de e relêvo, pelo contraste entre sinceridade foi comprome- sacrifícios para não abiurar
gratidão aos brasileiros que os fatos da vida pública e tida por qualquer mácula de de suas convicções politicas.
sufragaram o meu nome pa- a substancia imorredoura dos tmedíatísmo politico. Uns e Só merecem respeito, adrní-G O m e S ra a eleição presidencial. E ideais que residem, inconta- outros nos debruçávamos ração e reconhecimento, -

apresso-me a faze-lo, antes minados, na vida do espirito. por breves instantes sobre Serviram á democracia por
da proclamação definitiva Nã� h� lugar,

. p2r_a outras o. futuro .do Brasil set? des- suá inconformídade com a

dos 'resultados 'pelo Tribunal cogrtaçoes que nao sej am via r a vista. dos horizontes ditadura; "pela coragem no

Superior, em respeito e ho-I a:_ do bem comum, como que descortlnam.a seguran, criticá- la, pela determinação
menagem á J ustiça dos Es- n�o ha excusas par� .

deser- ç� de sua .:termdade; .

Na em vence-la com os inesgo-

EN C E R R A N D O I fatal de 2 de dezembro.. I organizações de adeptos, que cados que está por csncluir
'

çao. �as 'responsabilidades, :lOgular uruao de propositos, taveis recursos do caracter
. a campanha presi- Vitima de uma tragediá no Estado se degla_diam: a apuração dos votos das Aceitei, se?1 temor, as que sobeja ? prermo com que. a e da íntelígencia. São as

dencíal dirigiu a ma- eleitoral.' no sul-catarmense, Konder- e -Nereu. Um está
respectivas regiões, e como me foram impost�s, de co�- generosidade popular r.�:om- grandes fôrças espmtuais

jor=brlgadeiro Eduardo Go- como noutros pontos do Es- no ostracísrno desde. 1930, testemunho de que não me bater como cidadão uma di- pensou ?S nossos. trabalhos. que a tirania não pôde ex'
mes

. vibrante proclamação tado e do Brasil, corara como sacrificado politico: valerei dos recursos legais tadura �frontosa .ao ?�SSO O espe_:aculo v-lbran�e das terminar, nem recolher aos
ao povo. E' um documento Eduardo Gomes conspiraram outro, recern-saido de um

para contestar o diploma do passado, aos nossos cr�dltos mul�ldoes, _professan_o nos cárceres, nem fadar aos des
notavel, que exalça e ena-I todos os remanescentes da di- govêrno de, mais de �ez meu competidor. Inclino-me morais. E, como o tClu?f_ar CO�ICIOS. � �Ide�idade, � nor- terras e aos exilios.
brece o autor. tadura, detentores do poder anos, continua em ascençao. diante da voz das urnas na da empresa, de demolição ma de civilização americana, Ainda sob dúvidas per"
Estivemos ao lado do distrital então e ainda. Ven- Se ambos se alteiam em

sua expressão formal, 'por de. um regime. condenado, rl:ão se apagou �a nossa re: feitamente iustificadas, a
eminente patrício até o final cido não foi, mas sim os- nossa

.

amizade, preterimos não me competir, como csn- exrg.a constancía e firmeza tma: e o proveito que dai realização de um pleito' ho
do trepidante embate cívico. tensivamente espoliado o solídanzar-nos fraterna!men- didato indagar se ela tra-I!la obra reconstrutiva, não colhemos e que nos orgulha nesta, com essas relíquias
Mesmo não integrado em irreprochavel candidato na- te ao pnrneiro, porq,:e e ai vo

duz- o� não. os anseios do hesitei em desdobrar, peran- foi haver partilhado com a indestrutiveis da honra na.
diretoria udenista, agimos cional Despojando-o em de injustas .pre.tençoes. Mas' país. As conclusões do plei- te os nossos patrícíos, nas parte mais sensivel da nação cional compuseram uma irn
paralelamente ao grande cada distrito, a ameaça," o se ministro. fosse agora Ne-

to, apesar dos notarias vi- cidades do lítorale do in- suas dores, Suas advertencias portante porção -do eiert. ra
partido nacional. cooperan- subôrno e a víolencia em reu, por dOIS motivos nes

cios 'da lei que o dísciplinou, terior, C! panorama dos pro- e suas esperanças. do, que Iria decict.ir dos nos-
do, em tudo, para prestigiar .armas se erigiram. Abraca- sentrnamos ufaI1�: � v�ra- 'estão ungidas do privilegio blemas fundamentais da Re- A restauração da autori-. sos destinos.
a chapa organizada pela dabrante imperou a trapaça, mente benefrciádo ficara o

de encarnar a vontade da pública- E em vista da dade da lei, com a entrega Seriamos injustos, não
UDN. Sem qualquer discre- no desesperado intento de Brasil, enquanto exultaria

Nação. Se ela pronunciou solução ditada pela concor- do Executivo federal ao che- realçando o' esfôrço dos an

pancia ou reserva a surra- vencer.
.

Santa Catarma com a pre- soberanamente as suas pre- rencia firrrie do patriotismo, fe da magistratura bastaria tígos partidos estaduais re
gámos, nós e nossos amigos. Assim que perdemos uma, sença de Konder no Senado. .íerencías, só ha motivos para do nosso lado, procuramos para assinalar a nossa vitó- compostos em' unidades de
Mas está concluído o e outras eleições perderemos uma vez que pelo mais vo-

nos regosiiarmos com essa conter no quaaro da evolu- ria no terreno das' ideias. ambito federal, sob vinculas
pleito máximo, com o retôr- desde que em funcionamento tado se operasse a substitui-

fecunda experiencia de Uim ção natural, as mais legiti- t..Jaquele momento perdu- de adiantados programas e
no ás atividades milita'rçs continue a aparelhagem do ção·. EmbClra se tratando de

pbVO que retom'a a prática. mas . aspirações m0dernas, ravel di:! hist6ria, as classes a galharda atuação das ge.
de Eduardo Gornes.· crime. Desmonte-se de fato voto majorítario, CdSO s.erá

dos seus direitos civicos, se.m pactu&r no êrro das cor- armadas se identificaram rações novas que constituiu
Damos tambem por finda o tratar es.;andàloso e ve- de interpretação legal. Co- Conhecendo a liberdade� eh:: remes extremistas,. incom- com o sentimento civil. Pou- uma base' maitoria para

nesse ponto a nossa missão remos como s,e pronun:::iarão . nhecidas que são .

as nossas
jamais se resignará ás igno- pativei� c�m a lJossa éra de, cas serão as 'palavras para suas possibilidades fu�u�as.partidària. Continuamos, as urnas.

, preferenelas afetivas, não é
minias da escravidão. Desde ,Çompreençao e harmClnla so- celebrar a altura moral t.m ou se omltlssemos a ativida

contudo, onde sempre esti- Contra a nomeação inter- demais que nos acoimem,
o começo da nossa campanha ciais. que se colocaram. o Exérci- de

.

efiCiente �e sacerdot�svémos: no setor da Indepen- ventorial do sr. Luís. GaHoti - ao fragor de partidaf1�- coloc,amos em primeiro lugar Não fj;emos agravos, não to, a !'vlarinha, e a Aeronáu e .1tgas catohcas, _contf1ad�ncia e da livre apreciação insurgiram-se desconfiados mos desenca�eados como
o probiema das in�tituições formulámos doestas, nem tica. Ü país lhes é deved�r bUlndo par� desp�rtar no

dos fatos; os ,srs; Nereu Ramos e Ivo n?s casos de Kodeio e Tlm-_
representativas dos direitos nos afastamos da ética par- da liberdade que desfruta. < povo . op�imldo o mteresse

Assim que, nas próximas d·Aq�ino,. mais inando-o como bO,
..

- de. preservar tais
e garantias dos injividuos, tidária, enquanto reponta- Não. importa investigu si de p�rtlcipar pelo voto nas

eleições estaduais, como po- <p�ssoa hgada politicamente amizades:.. Isolando-as nas
da doutrina e da realidade: vam em varias setores falsí- essa liberdade foi bem ou funçoes do Estado. Voltan',

litico e dire.tor de jornal não á op.osição. estadual�. AQ. competlçoes· faCClúsas para republicana. pU\! menos que dades prerrleétit�das, erigidas mal exercida. .A vida de do aos--iabores.-d!f carreira
ficaremos neutro. Definida �ngadelro, entretanto,

.

de que transitem InContamInà-
um pretendente ao governo, em instrumento de fulmi- um povo não se mede pO!, mllitarl continuarei hei. aosoportunamente nossa atitu.. n�da valeu a pretensa I1ga- das e bel.as. ..

um def ensor' da legalidade ,nante conquista do -poder, um .angulo particular e mo" compromissos que os cida"
de, cooperaremos dentro ou çao, porq_ue o. novo

_

Inter- Sabem todos como _ á d§:mocrática. No Exércit�, n05 ultimas dia's de novem- mentaneo, e, sim, J)elas li- dãos bem inteüclonados con·
fóra de partido com a cos· ventar nao :jUIS ou nao 50U-

margem da UDN e por ai-I na Aeronáutic� aprendi a bro, c�m a adoção de mé- n�as maiores da SU:l evolu- traem com a patria para
tumada lealdade, sobejamen- be de!roc:.ar os, nucleos de

guns componentes rancor0- servir o país e a cultuar-lhe todos soo usados na Alema- çao e um pro?lema que per- 'honra-Ia e engrandece-Ia. E
te conheCida do todos os compressao nos dl;itntos. on-

SJS do seu diretoria local, as tradições, com o desinte- nha naZista, NClssa lingua- cence ao tempo. Se recor- os meus votos são por que
catarinenses'. Em 5anta Ca- de. res�de �f�tlvamente a

Injuriado em buletirrt, _ de- resse que nobWta os meus gem foi tão clara. tão nitida, Jannos a deformação siste- se torne ·possivel a vitoria
tarina é a UDN um redu- malOna do e!eitorado. . sempenhámos nossos deveres companhei'ros de arr'has. Com cão leal quanto ás- intençõ.::� .natíca empreendida nos Integral da democracia, na
to d<e�vontades intemeratas, Cremos ate �ue, se cont1� de solic!ariedade com a can- o deles. o meu coraçãO' pul- que nos animavam, Ouvi- vito anos de despotismo, redação do texto constituo
que se estrutura de oposl- nuasse no governo o sr. Né-

dídatura de Eduardo Gomes. sava apenas pelo Brasil. Na ram-nas os brasileiros como ceremos razões de sobra' para cional e na elaboração das
ções coligadas para os pre- reu Ramoe com todosos· lei's que devem reger os des�
lias democráticos. Vem daí seus préfeitos, bem mais Animam-nos a mesma fir- eem' ZSliilGiiií55iJGJi .... 141 y.J�:.ew1 m==--nm • "

a�ra tmos do Brasj1.
'o constante martelamento propicias para a UDN seriam meza e compre-ensão para N ·D· G I

iii

d AI h D
.

b daos -setores de opreSSão no as urnas. Porquanto, rec'e- colaborarmos, amanhã, com O'S las' " orlosos a eman a esejo,_so retu o, que se
,

. preserve e se mantenha nosinterior, criados e mantidos asas da inflexlbiiidade mo- o candidato de nossa esco-
de!ineamen:6s da teoria eha 'mais de dez anos pelos ral do chefe governante, lha ao cargo de governador. �

da constancia do exemplo, adetentores do poder getu- seus prÓprios correiig.ionarios Aos bons e leais amigos pureza da ordem democJjti-. lista. nos excessos se c·onteriam.
que nos a<.:ompanharam, SIO- ••• • ce. O pOV0 brasileiro mere-Forçoso reconhecer não Inutil tentar novamente
ceras agcaOecÍi'lemos. Com ··1 ce, como nunca, tér a certe.se processaram aqui eleições votação c livre te honesta », todos eles ccntam-os para as d

..

za a sua definitiva emancI-
.

nem livres nem honestas. com a antiga. Situação. domi- ()ro/xlma's lutas estaduai's, NE d
.

I d t", pação. .ão devem desani-scraviza os contmuam os nante nas· vI_as e Ci ades Se na-o' trilharmos o c'aml- IO ma-lo a gUns fatores tra1llsi ..distritos, onde ant igos che- u· será radical a mudança, nho do poder. tri'lharemos '

'I toríos. qUe influiram na es·{<etes dispõem Se todos os em tod.os os recantos, ou na celta o da honra do bflo colha de dois de'. dezembroagentes das funções públicas. contir.u�rá defraudada e
e da dignidade, co�o �11l que e que são res.iduos· de umSe o atual Interventor contundida a democracia da tri'lha'mos sob a bandel'ra de bb P f b d d governo maléfiC"o. na so re-su stituiu re eitos, estes ,li erda e e voto.. ,Eduardo Gomes. E a vI·to/ri·a. .

vivencia dos erros que acu-não substituíram Intenden- Essa. a <ispectatlv.a do afinal, nos sOHirá.
teso Nem autoridades poli- pleito g';)V;:rnamental de 6 mulara par-a nosso infortunio;

I submiSsão .fascista dos 'tra.!ciais foram'a tempo derni- de maio, que, entretanto. Laguna, 28,-de dezembro
tidas. Fazel1do estragos con- poderá ser adiado. ' de 1945. balbadores ao Estado, des-
tra a :iberdade de voto cc.n- Velhas e sólidas amizades . curamento da educação, o
tinuou dessa arte li máqui- nos vinculam aos chefes suo ,João de Oliveira, pauperismo que criou e de
na, até ocasionar o desastre premos das duas maiores Diretor do <Correio do Sul»' " que Se serve como beneficia::

rio paradm.al cios males in

fligidos a uma parte consi
deravel de nossa população,
que, em municipios >espolia
dos nas suas rendas, não

dispõe de assiste!!cia,' tanto
mais dificil quanto aumen

tou em - muito o. preço das
utilidades, com a anarquia
financeira e desequilíbrio
econoruic.o. Dizia Luís Blanc,
que antes de <89, a França
tinha . pão sem liberdade;
teve, depois, -liberdade sem

pão
A dítaqura, no Brasil,

negou uma e outra coisa ás
classes trabalhistas; só a

aemocrácia, em seu conteudu
cchtempuraneo, poderá con·

ciliar essas n�ssidades Sl,l

premas da'existencia digna.
Por mais apreensiva que

seja a' previsão dos anos

próximos, não desfaleça o

animo c;los nossos concida
dãos para t,ravarem a con·

th1ua e penosa, ba�alha -dos
seus principias; compreen
dam que muitos obstaculos
têm a remover, e que lhes

cumpre manter indefectível

(Contiilúc;l na 4& páginaJ
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Aos amigo� do sul-catarinense
A Tragedia 'Ehútoral de Ed u ar do
Vencido não foi, .rrra.s sim oeterrsrvarrrerrte
espoliado o irreprochav�1 candidato nacional

, ITUPORA�GA, 27. ·(C. comovente. Que almas for-, tente cirurgião, proporcio
do S,) - Estes ubernmo� mosas, Votadas ao sacnÍl- nando-lhe as alegrias da
contrafortes do Salto Gran- cio e á dor I grande data cris'ã. Foi uma
de, de inesgotavel· riqueza Ituporanga é servida'por festa iniima e feJjz. Aliás,
pela s�a flora exuberante, I telefone, telegrafo e c'orrelO,

toda a P?pul"Ção de Itu
têm hOJe � no�e de Itu- sendo melhor e mais rápido I poranga Ja se familiarizou
poranga. E regiao aCidenta-

o serviço telefoOlcCl para as com. o bondoso e. cativante
da, serVida por um chma comunicações estaduaiS. médico. Ainda ha pouco es.
adqllravel.. . . Um dos rr.ais operosos'

·teve ele no Maracujá paraOperosos Industnais fa-
f d

.

d
. / ser.Vlço UI gente Vieram ao

'd d d azen eiras aqUi e o Si.
.

zem a prospen a e. a vas-.
B

. .

G li
.

b hospital "Bom Jesus» bus-
tei zona distrital, que fica enlamim i:I. otl, que so e

entre o Periníbó e o Catui- toda segunda-teu a
. par� sua ca-Io de charrete, num dia

fazenda, retornandu sabado copiosamente chuvoso. Saiu Ira'A população dedica-se na para cá, em .cuja rtsJdencia o dr. Vamo de-- Oliveira ás
maior parte a trabalhos ru-

o aguardam, sempre ansio- dUaS da tarde, por estrada

des. c' gente simples, hom s.es, a esposa' e (:) filhinho. agreste, regressando ás dez
Para este povo simples e h.\)las da noite. Era umnesta, resistente para as .

ltdes afanosas, mas viven- bom transcorreram alegres e caso de septicem\a por
do em deficientes condições feltzes as festas do Natal.' parto infeet�do.

Todos se voltavam para '

sanitarias. Falta�lhe tudo, São tantos os trabalhos
até agua, • pois a quç se

o Menino Jesus, como que de (murgia no cBom Jesus»,
bebe é de poço.

ao tilho de Deus imploran- qlJe não póde o dr. Vanio
O hospital •Bom J esus �

do felicidade para seus fi- afa� tar-se, senão por horas.Ihinhos. .

é o recurso e o ampalO do Mesmo assim, são atendi-
povo, sob os desvelos' de A famtlia do sr. Benja- das com prontidão. a qual-
abnegadas irrri'ã'S F/ancisca- mim Galloti homenageou quer hora do dia e da nojo
nas, cuja sohcit�de 'para nesse dia o dr. Vania de te, com bom e mau tempo,
com os doentes cheia -a ser Ohveira, dediçado e compe- as neceSSidades do inlerior.

• •

.

EDUARDO GOMES
aos brasileiros

o Sr. General Eurico Gaspar Dutra, Presidente da'. República
pela maioria das urnas, quando..__ recebia uma condecoração alemã,
que lhe foi entregue pelo embaixador Kurt P�ueffet,- «por serviços de
excepcional relevancia». 'Foi isso a 25 de abnl de 1940, já em plena
guerra. E' a Cruz de Ferro da Grande Alemanha.. (Foto reproduzido
d� �"Corr�iQ do P�V9 », de !?�r�o i}le&ret Z·12:�?1)l�
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""'Chamada
Relação dos cidadãos da classe de 1925. que de-·��'N1�

verão se apresentar no acantonamento da II Cia. do
120, G, M, A. c., de lo a 15 de Janeiro, para fins de ,SOCIAISinspeção de saude e I incorporação.

Edital de Lei ão An1pJa retor "

com o prazo de', 20 dias lei eJeito",,1
DR. DAVID AMARAL ternas, serl'il.d. para bailes Uma proposta da Ação Democrática, filiada á UDN

CAMARGO, Juiz de Direi- públicos, em bem estade de I Reuniu-se a Diretoria- da estaduais, Delegados e co

to Substituto em exercício conservação, avaliada pela I Ação Demccratica, entida- missários de Polida, .Pre
na Comarca ela Laguna, quantia de um mil cruzeiros de recentemente fundada e feitos, Chefes de repartições
Estado de Santa Catarina, (CR$1.000,OO) >, Ditos ,bens filiada á União Democratica gerais e agentes do fisco.
na forma da lei, etc; pertencem aos Réus Antonio Nacional. além dos parentes de todos

FAZ b d José Domil1:306 ou Antonio Além de outras delibera- estes, ate' o 3,0 gráu:sa . er a toe os que o pre- J
' R

sente edital de leilão com o
ose od!'iQUes e sua, 1!l1�- ções, de .ordem interna, re- 5 - Redução do numero

prazo de vinte (20) dias a l�er, e serao levados a lei- solveu representar ao gover- de eleitores, em cada seção,
contar da prirr.eira publica- l�o para pa.ga��nto de uma no, sugerindo as. seguintes ao máximo de 200;
ção virem, que aos 14

Nota Promissória, custas e modificações na Lei Eleito- 6 - Aumento do numero

(quatorze) dias do mês de
mais despesas do processo, ral: de eleítores .exigindc para

Janeiro próximo, (1946), ás
na Ação Executiva Cambial 1 - Restabelecime-ito da registro de partidos, para,

,

14 horas, o porteiro dos au- que con,tra eles �ove o Au- obrigação de ser o requeri- pelo menos, 100.000 eleito

ditórios "que estivér de ser-
ror Jose Manoel Mendes, menta para alistamento eleí- res, em, pelo menos, 10

viço, anunciará em leilão e
E, para que chegue ao C9- toraI escrito de proprio circunscrições com o mini-

será entregue a quem rriaior �hecimento de j.odos a q�em punho; mo de 5'000 em cada cir-

lence oferecer, os bens imó-
interessar possa, mandei ex- 2 - Restabelecer a nu- cunscrição;

veis seguintes: cUm terreno
pedir o presente edital que me ração das sobrecartas 7 - Modificação do ca-selá afixado e publicado na de 1 fi 9'situado no lugar Ribeirão f I (A

' pítulo relativo ás penalida-
do Irnarur, do municipio de

arma da ei rt,972 do 3 - Modificação do art. des, para o fim de dar-lhe
Imaruí, desta Com arca, me-

C. P. C:,). Dado e passado 48, para atribuir aos parti- maior objetividade e sim
dindo (3.705 ms.Z) três mil

nesta cidade de Laguna, se- dos que apresentarem maio- plicidade, a fim de tornar
setecentos e cinco metros

de da Comarca de igual no- res restos, em ordem de- efetivas as sanções.
-quadrados, fazendo frente

me, aos dezenove dias do crescente, as cadeiras do Além dessas modificações.
em terras de Manoel Tho- m�s de Dezembro do ano de Parlamento que não forem pleiteará a Ação Dernocra
mé e fundos em terras de mil. novecentos .

e quarenta preenchidas pelo quociente tica o restabelecimento da
Antonio Lino Mattos, ex-

e cmco Eu, ARTIDON�O eleitoral ou pelo quociente Justiça Eleitoral, como ar.

tremando ao Norte com ter-
RAMOS FORTES, Escrivão I partidário' gão do poder iudiciarío

d M I J
vitalício do Cível, orfãos e I 4 R t b I

.'
'

ras e anoe oão dos Anéxos desta Comarca, que .:-:- es a e ecer a 111e- com as mais amplas atri-
Reis e ao Sul com terras de

t d t'l f
. bscreví legibilidade para todos os buições, inclusive a de pro-

F
es e a logra ei e su screvi, , I' d Ihrancisco �nacio, avaliad? (a). DAVID AMARAL CA- car�os e etrvos, ando- es cessar e julgar os crimes elei-

pela .quantla de um mil MARGO, JUIZ DE DI-
malar amplitude, de sorte a torais. Sendo, porém, esta'j

cruzeiros (CR$!. 000, OO�, REITO SUBSTITUTO. abrang�r o Pr�sldente da materia de cornpetencia
cUma casa construída de Republicá, Ministros, Go- constitucional, a Ação adia-

.

madeirá, coberta de telhas, Está conforme o original. vernadores, Secretarias de rá a sua intervenção para
assoalhada, com duas portas Estado, Comandantes mi- quando estiver reunido o,

e duas [anelas na frente e
Data supra. litares inclusive ,das milicias I parlamento Constituinte�

lado (construção nova), edi- (a), A. R. F.OR7ES, Es-
ficada no terreno acima des- crivão.
cri to, avalíada pela quantia
de um mil cruzeiros (CR$
1.000,00)>> cUma outra casa

também construlda de ma

deira, coberta de telhas,
assoalhada, contendo duas
janélas na frente e um por
'tão ao lado.edrficada no men

cionado terreno, plóximo á
ja descrita, sem dlvisões in-

Haverá nova eleição. para
Senador em São' Paulo

CERTIDÃO
Certifico quê afixei no lu

gar do costume, o edital
desta cópia. O referido é ver
dade e dou minha fé. La-
guna, 19 de Dezembro de I ' RIO, - A lei eleitoral
1945, (a). AR 'TIDONIO determina a 'substituição au

RAMOS FORTES, Escrivão tom8tica dos deputados fe
vitalício. derais e estaduais por su-

plentes proclamados pelos
tribunais, uma vez que são
mandatarias eleitos pelo &is
tema proporcional As vagas
de senadores, entretanto,
por ,se tratar de mandato
majoritária, deverão ser pre·
enchidas por, meio de nova

eleição. O fato de existir,
por exemplo, um candidato
·jo mesmo partido ou de ou-

tro com votação aproximada
do que obteve o cornoanheí
ro de chapa ou o adv�rsario,
nãd lhe conferere nenhum
direito na hipotese de vaga.
Haverá assim, eleição pa·

ra senador em São Paulo.
diante da provavel renuncia
do sr. Getülio Vargas, que
optará por Igual representa
ção no tRio Grande do Sul,
por onde tambem, como se

'

sabe, será eIeito.
Esse é um comentario de'

<Diretrizes>.
-

\JRNIO DE OLlUEIRRDR.
EX-INTERNO DO PRONTO SOCORRO

NA CAPITAL FEDERAL

Diplomado pela Faculdade Nl:jcional de Medicina da
Universidade do Brasil, com varios cursos de

Extensão Universitaria

Cirurgia-Partos-Clinica de Adultos, Senhoras
e Crianças-Péle-Sifilis-Doenças Venereas

,

.

Consultas e Serviços Gratis CIOS PObr�s, diaria
mente, das 8 ás 12 e das 16 ás 19 horas

Diretor interino do I
_

'NOTICIAS DE {)RLEÃES
RealizQu-se, com grande Grão-Pará,

•• comparecimento de exmas: -Distintas darr.as de nossa I
familias, dia 29 de novem- sociedàde' organizar,:am, a

bro, o encerramento do cu r- exemplo do que se tem fei-
50 complementar do G, E, to nos anos anteriores. o

Costa Carneiro, desta cida· Natal dos Pobres, As ade-
de. sões a tão meritório empre-

,

G d f' d I endiment0, garantiram o
ran e OI a turma ',e grande sucesso e a fàrta dis-

noNGRE88O LAGUNENS [- :i�:�e:�������ltas que ter·
� trtbuição de utilida�es á

U I r
I
nossa pobreza desvaltda, O

,

Noite de S_' Silvestre -Festejou seu natEflicio, dia coração piedoso de nosso po-
, 8 do corrente, a gentil se- vo, soube por certo secun-

De ordem do sr. Presidente comunico aos n�lOrita Lizete M. Ver.aQe, dar os esforços das exrpas,
.

' ',. dileta filha do casal ElpldlO· senhoras, nessa cruzada de
srrts. SOCIOS e frequentadores do «Congresso La- Sofia Verane, residentes em humanidade,
gun6nse» que esta Diretoria fárá realizar uma .i;.;;:�5...� _ •."Y'ô.�"!" ' •
soirée, nos salões da sociedade, na noite de 31 =--�= ::���� ...........

do corrente.

HOSPITAL «BOM JESUS» ,• •

(PermanenQia até 15 de Janeiro de 1946)

ITUPORAINGA Santa Catarina

SIR

-

As mesas para essà noite ea1'1sante serãe>
reRervadas com o encarregado de «búHOt », a

partir do pr6ximo dia 23, á�, 17 heras.

Laguna, 15/12/45.
. q •

\

)"Ylan�, Remar
,

1 o. Secretario

�
Avô! Mãe! Filha!

==

55
55

ii
=

�

==

55
=== E' Italmante e regulador dessas
ã funções

'

� FLUXO�SEDATINA
== pela sua comprovada eficácia é

I
muito receitada. Deve ser usada

com confiança
'

� En���s�-!EI!!:��!

,à._

=

A Sífilis ataca todo ·0 org3D1smo
=

o Figado, o Baço, o Coração, o

Estomago, ,os Pulmões, a Pele
Produz Dores nos Ossos, Reurva- E
tismo,' Cegueirá, Queda do Cabe-

'

=

lo, Anemia e Abortos. Consulte o =

médico e tome. 6 popular
depurativo

=

=

=

Inofensivo ao organismo. Agrada- =
vel como um licor. Aprovado co- ii§!
mo auxiliar no tratamento da SI-

=

FILIS e REUMATISMO da mes-'

,i§ma origem, pelo D, N. S. P.

M, I L ti () I: J
DE PESSOAS TEM USADO COM BOM

RESULTADO O POPULAR
DEPURATIVO

SANGUENOL
FLUXO-SEDA TINA,

TODAS DEVEM USAR

CONTEM

O'ITtJ ELEMENTOS TON I COS: .(OU REGULADOR VIEIRA)
A MUlWER EVITARA DORES
ALIVIA AS COllCAS UTERINAS ARSENIATO, VANADATO,

raSfORo, CALelO ETC,

TONICO 00 CÉREBRO
TONICO 006 MOSCUlOS

EllX R 914
Emprega-se com vantagem para
combater as irregularida.des das

funçõ�s periódicas. das senhoras

Os Pálidos, Dçpauperados, Esgo
tade,s, 'Anêmicos. Mães.que criam

Magros, Crianças raquiticas rem

ceeerãe a tonificáção geral do

organismo com o

ELIXIR

'SANGUENOL

Patricia Otacilio de Medeiros, filho de Otacjlí o AMANHÃ, o sr. Ciro
Albino de Medeiros Teixeira, de Florianopolis.Lino José Marques, filho de José Marques Cardoso DIA 1, o sr. TarquinioAbilio Ma�oel da Silva, filho de Manoel Custodio Balsini, de Tubarão; o sr.
da Silva .

.

J
'

P d F
.

A'bT L M h d filh d M li A
.i iose e ro rancrsco,

I la acarte cc a o, I o e arco mo nto- BIA 2 'd V· T
nio Machado .

'

.

' a sra. . ,Ugl I�a
Ad lf filh d E L·' d

Matos, filha de; sr ,J ase LUCia
e, o, I o, e . va

,

ucm a
.. Ovidio, de Aratingaúba.Adilio Antonio Alves, filho de Antonio Emilio Alves D' IA 3 'V't' B

Ad 1• M d S f·lJ- d M H' , o sr. I afio er-
I Ia arcos e ouza, ImO e arcos enn- ti; a senhorita Celia Car-

que de Souza . . -

d d P I, ., . . nelro, Irma o r. au o
Agenor Zul�iro CustOd.IO, filho de ZulmiroCustodio Carneiro.
Antenor, filho de Mana Felizarda DIA 4 horit Lib
A

.

F
'

L' filh d F
.

M ' a sen orr a 1 e-
ntoruo ran�lsco UIZ, I o e r�nclsco ar- rina Barbosa Cabral.

A t tmhJo Lu�z
p' filh d J

.

J'
DIA 5, o sr. Marcos

n on; �rommo' ererra, I o e erommo ase Konder, de Itajaí; a sra, d.
..

erelra
. , . I Estelita Capanema: o dr.

Antonio J.oaqulm Duarte, filho de Joaquim Fio- I Edmundo da Luz Pinto.
rencio-Duarte

Antonio, filho' de Benta Maria Joana
Arcangelo, filho de Maria Serafim Cabral
Ari J ovino Sebastião, filho de J ovino Sebastião O sr, Antonio Guimarães,
Ceciliano João Monteiro, filho de João Inacio da firma Gruner & Guíma-

Monteiro rães, contratou casamento

Claudino Martinho Carvalho, filho de Claudio com a senhorita Sonía

Martinho Ca�v�lho Mendonça.
Custodio José da Si! va, filho de José Manoel da:

Silva
'

Syrío João Cardoso, filho de João Machado Cardoso
Gilson Ezaul Santana, filho de Ezaul .Manoel

Santana
Haroldo, filho de Filomena Rosa
Inacio Manoel de Oliveira, filho de Manoel Inacio

de Oliveira _

João Hilario Lopes, filho de Hrlario João Lopes
J oão Manoel Moraes, filho de Manoel Martinho

Morais
Joaquim Manoel pereira,

quato Pereira
Jovino' Manoel Pacheco,

Pacheco
José Genuino Carvalho, filho de Cenuíno Ferreira

CarvaJ�o
José, f ilha de Maria Marcolino dos Santos
.J o�é dos Santos, filho de José' .dos SarrO'>
Laudelino Leopoldo da Rosa, ftlho de Leopoldo

Liduino da Rosa
Lindomar, filho de Maria Alexandra de Jesus
Manoel Artur Silva, (ilha de Artur ) o�é da Silva
Manoel Avebnv Figueiredo, filho de Avelino Se-

bastião Figueiredo
Manoel Bernardo Felipe, filho de Bernardo Jorge

Felipe
Manoel Honorio Martins, filhe de Honorio Ma-

noel Martins
Manoel Francisco, filho dê Thomé João Francisco
Pedro, filho de I.:lalinà Rosa Rocha
Preza1ino vidal de Oliveira, filho de Vldal Manoel

Oliveira '

Satumino Vitoria Ricardo, filho de Vit0rio Ma
noel Ricardo

Sebastião Paulo de Campos, filho de Paulo José
de Campos

.

Valdemar. J uJio Florentino, filho de Julio José
Florentino

Valdlrio Francisco da Rosa, filho de Francisco
Flores da Rosa

Venancio Livino Pereira, ftiho de Livino Gre
gorio Pereira

Walter Franklin Soares, filho de Franklin Augus
to Soares

Diana!' Firmino

a ·dasse

Continuação da relação dos -allstade a re

veliá da classe de 1925

.

dê 1925
.'

ANIVERSARIOS

Fazem anos:

NOIVADOS

Com a 'senhorita Leonor
Cunha, filha do sr.. Raul
Cunha, aiustou nupcias o

sr. Gilson Ungarettí. fun
cionaria da Capitania do
Porto e filho do sr. Gil
Ungaretti.

{.

VIAJANTES
filho de Manoel Ter- Senh�ra dr. Arman-

filho de .Manoel Berto do Cunha

Dr. Osvaldo Espindola
DaVid, filho de Firmino David

Relação dos cidadãos alistados da

classe de 1925

Com a Idade 78 anos, fa
leceu no arrabalde do Cam
'po de Fóra, quinta feira
passada, o sr. 'Antonio Au
gusto da Lapa. O extinto
que era muito estimado,
foi um dos (pndadores, do
Clube Blondim.,

...._......._.....iIIIIOIIIi_..............__,,__........__
'

Em sinal de pesar, foi
hasteado o paVilhão do cIu- Ibe em funeral,sendo depOSi-
tada sob�e� o caixão mortu- .'

ario U-Ifla corÔa. Uma co-
e • !

missão de sacias compare- ('ce�u ao ent�fro�

André, filh0 de Manoel Puccini
Antenor, filho de Aladar,ie Luciano da Silva
Antonio, filho de João J Qsé Caetano
Adilio, filho de Antonio Emidio de Souza
ApariciÇ), filho de Herminio Marcelino' Viana
Anlbal, filho de Afonso Manoel Dozol
Eurides, filho de Manoel da Rocha Prates
Euclides, fllho de Atallba Lopes de Magalhães
Hamilton, filho de Candido Poncianc COCl ea

João, filho de Manoel J caquim Leal

Joaquim, filho de Crescencio José de Souza

João, filho de Crispim Venancio Machado

José, filho de Laurinda João da Silva

José, filho de Salvador Estanislau da Silva

).osé, filho de João Joaquim Adriano
Luiz, filho de Antonio da Silva
Leontino, filhQde Herm'inia Luiza Marcelino
Luiz, filho de Manoel Luiz Borges
Mânoel, filho de Malaquias Monteiro àe Amorim
Nestor, filho de Idelfonso Canuto Duarte
Nelson, filho de Antonio Manoel Luiz

Osny, filho de Tomaz CustoClio de Oljveira
Otto, filho de Marcelina ,Custodia
Placido, filho de Francisco Antonio Severino
Paulo, filho de João Bernardino Vieira
Sebastião, filho de J cão J'ósé Pereira
Santos, filho de Fermino Luiz da Silva
Turibio, filho de João. Luciano
Vidal, filho de Olavo Antonio Monteiro.

Laguna, S. c., em 29 de Novembro de 1945

Napoleão de Oliveir.a

1 ° Tenente R/2, Chefe da R., A, - 2a!12� G. M, A, Co

Impressos /só no_

CORREIO DO SUL
•

Em visita a sua exma.

família 'chegou e esta cida
de a exma. sra. d. Nadyr
Pinho Cunha, esposa do dr.
Armando Cunha, advogado
do Instituto do Cafe, e H-,
lha do sr. Francisco Mar
tins Pinho, comerciante des
ta praça.

Zedar Silva
.

,

Encontra-se na Laguna o

nosso inteligente 'colega de
imprensa, sr. 'Zedar Perfeito
da Silva; funcionaria do De
partamento de Portos, Rios
e Canais, em FJorianopolis.

Prof. JoséVarela

Junior

Regressou do Rio de J a
neiro, em'companhia de sua

filha, senhorita,Lais Varela,
o professor Varela junior,
que foi aquela Capital assis
tir á formatura do seu fi
lho Tte. Newton Varela.

'Acompanhado de sua ex-

ma, familia, encontra,se "p
nesta cidade, veraneando no, "'�

Balnerio Hotel do Mar
Grosso, o dr. Osvaldo Es
pindola, médico, em Blume-
nau,

FALEÇIMENTO

Dona Lili Faraco

Faleceu no dia 26, na ci�
dade de Cresciuma, a exma,
sra, dona Lili FarBCO, vir
tuosa consorte elo sr. Addo
Caldas Faraco, comerciante
e conceituado cidadão na

quela comarca'.
Esse falecimento conster

nou toda a sociedade cres
ciumense, onde a pra nteada
desfrutava de merecida es

tima:
•

Nós, do <Correio do Sul»,
registr.amos aqui a infausta
noticia, tarjada com as nos

sas I'condolencias ã familia
enlutada.

Antonio �. Lapa
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) NÃO PODERA' NOMEAR INTERVENTORES!
r Continuar�o os ma.g�:Como'agiu em, Santa���a!i�� ! �I�r.o .g!r}D��i�a��) ttados ate a�. elelçao o . BRIGADEIRO É COMUNISTA E TEM

Vargas imitou a'Alemanha
..-

d'
.

-

d
". . UM GABARET' EM 'FlORI�NOPOLl.S '..OS governa ores SANTA CATARINA - quer defesa. ,sairam am�a- nazista e a Italia}.� .

.

Caçador (Via aérea) - O çando . com as portas do Co�entando a'medida do presidente '. Linhares, determinando1710. - A (Resist'enda > teração da vontade do po- golpe traiçoeira
.

do clero: inferno a todos que. votas-

* * a venda' dos Iernals de propriedade do Governo * *
1'-

contra Eduardo Gomes foi. sem em Eduardo Gomes,.c' publicou o seguinte: voo graças' á máquina el�i- aqui •. fato inédito. Os pa- Sabe-se que a determi�a- BUENOS AIRES. manha nazista e da Italia
- O sr. Eurico OLitra torai que manejariam a seu

dres desta zona 'chamavam ção para os, padres assimcontinua firmemente dispos- bel prazer; como .acon.ü:cí� os. c'clones ás ígrei as. ben- agirem, veio de cima, exclu- (Associated Prese) - A re- fascista, o governo de Ge-d
.

I
_,

d t d te no interior a '"

cente medida do Presidente tulio Vargas confiscou ou
to, segun o cec araçoes e no a amen

. ziam as chapas do P.S.D e indo-se o Distrito Federal..,.. ,

oca em que o ex ditador Ministro José Unhares, do expropriou iornais e revistasseus proprios amigos e cor- ep -

do general Dutra, distribui- . Mas, ainda assim. não se
transformando-os em ínstru-religionários do P. S. O .• a ainda morava no Guanaba-

-

d esqueceram de anunciar a Brasíl.deterrninando a venda
,

.

I
. -

t am-nas e recomen avam
dos "iornaís 'de propriedade mentos da propaganda ofi-ante.clpar as e eiçoes es a- ra·O Exercito o povo' a j que

não se recebesse outras. Comenda Papal recebida pe- do governo. mereceu elogio- cial. Em. outros casos fun-duais e a �omear, para pre-
.. -

bli
- I' Mandavam as Filhas de lo general Gaspar Dutra

.. so comentário em. editorial dou novas publicações, con-siGli-las Interventores de opir. '10 pu ica, nao to era-
M

. S' h d A' Houve desmentidos para'f' .'. - b as por demais arra en oras o posto- do iornal .
c La Prensa» seguindo aparentemente 0-

sua co.n lança Imediata.. raohl.,d�dno r

que o lado da Oração e todas as evitar ataques da imprensa. .M con eCI as como a Esse. matutino argentino Ierecer uma 'opinião jorna-
ais uma vez repisamos.

I"
.

f h Onde. a lisura do pleito ? ..I 't d d bid candidato do PSD anda re igtosas azer campan a
recorda como o regime de listioa favorável. pois os ior- Mais adiante diz ainda

que ta. ati u et d
esca I a

planejando de comum' acor- contra o brigadeiro Eduardo Não é fraude lançar mão G V deu l nai d ..J t' \ .contraria em u o e por .

G I d d' h
.

da L B A etulio argas proce eu nais ln epenaen es eram
que «a função publica. exer-d

..

t" cl cido do com a legião de aprovei- omes, por ser e e comu- os In erros '.'

com relação á imprensa. se- submetidos á censura ».
tu o o 001e IVO es are"

'.
I" para dar a Circulas Católi- _ cida em virtude dos manda-do movimento libertador de tadores e beneficiarias esta- msotª e sOI·�etlro t mocas não existentes? Essa guíndoâs flormas clássicas Adverte <La Prensa» que tos legitimas emanados do29 de outubro ultimo. que do novistas que sustenta_?1 o pu pi c. a acava

e ínvariaveís das ditaduras, os ditadores conhecendo o·

a iustamente a sua carrdidatura. A naçao comunismo, recomendando gente não responderá por
<suprlmíndo a Liberdade de valor do Jornalismo livre. povo, têm sempre a impren-teve em mlr,. .

. .' .'

o maior cuidado com . os isso?
d d I sa á sua disposição». terrni-gara ....+I·r a honestidade e a I esta cansada de fitas e de

.,.. '. O Iib d d h Imprensa e pretenden o terminam suprirnin o a i-
d I f'

� "�: lidade dos pleitos.

I
falsetas que só beneficiam o candidatos e conc.IUJ�m.-( • Onde a I er a e. se ou-

substituir O jornalismo índe- berdade de imprensa quan- .nan o por exa tar a a Irma-tmpareia I

f' I' f
.

tam para general Dutra nao e cornu- V2 corrupção patente e pro-
pendente" 'por órgãos OfICI'- do na-o conseguem subjugar ção do Presidente José. Li.entregando sua Isca Iza- asclsmo e acarre

.,

b
.'

dei '/' �
Jção e er g a n i z a

ç

ã

o á ela prejuízos profundos. msta, mas o. nga eira e vada?
ais>. os. iornais independentes. nhares,de que "05 governosmagistratura. Assim. não epertando-llie os gcílhões, comunista- e bem vermelho»� Apearam o sr. Getulio Acrescenta O mesmo edi- por meio de dificuldades de democraticos não devem

fiá como supor as eleições por mais· dourados que se- Desenc8�eara� uma cam

Vargas, deixando a ma- tarial afirmando que irnitan- toda a especte. 'possuir'
.

periódicos para in.d···' adiadas iam do Estado Novo res- panha de infarnías e torpe-
quina montada do o procedimento da Ale- <Seguidamente as dítadu- fluir-na opinião publica».

esta uais, ja agora I , '.
-zas, fazendo. crer' aos seuspossam realizar-se sob surgido.

d
-

/ f" .

b
.

=========...._���=:::=====================-=......"fi
.

f' d
.

mo estas reis que o rrga- E' preciso não esquecer '.
.

a in uencia aciosa e

pre-I
-.

G . .

postes dutristas, colocados Se os contemporaneos do ielro Ed iardo
.

smes era
que tudo isso fOI possível. O

.

DITADOR AN'DAá testa das diferentes unida- general Dutra contam em contra esta.s e aquelas elas-
porque apearam o sr, Getu- .'. '.

des da federação com o ludibriar o Brasil, desde lo�o ses e po�su�a .u?'l <cab aret s I lia 'V�rgas. mas deitaram a

O, sr. Getulio Vargas, I endido explodindo uma de I tiro de Santos Reis, sobr� opropósito de intervir direta- podemos avançar que estao en: Floríenópolís. t maquina mon ada en: toda
que continua em S -Borja. suas .. formidaveis gargalha- general 'Outra: _ «Sim,mente no ato d� v:;tação. muito \!nganados. Mesmo [',Junca se VIU tanta ,a�ta a· parte. com exceçao do aguardando os resultados das, as mesmas. gargalha- mas a verdade é que. alémcabalando e éoagindo os com ele na presidencia da de �scrupulo �e parte dOS Rio e alguns outros Estadbs. das eleições. entregue ás das que ,sempre teve para de bem intencionado, é umeleitores -a sGrragarem. nas Republica. vamos entrar padre� german�zados eoutros

por isso. a honestidade do
sl:tas cogitações maquiave- despistar o povo nos mo. patriota. Depois. astuto e,urnas, �o nome dos protegi- n4m!;l éra em que a parti- si::lce��otes eX-.Inte.gra�lstas. e pleito ai proclam?da não é Iicas, conspirando contra a mentos mais graves, qU,an- sobretudo, conveniente, Ele-"dos der ex·ministro da Guer- cipação do povo nos nego· fasclsLas, Iludl�do tao vtl- verdadeira. AqUI a estupe- ordem democratica. pela. do dava as costas a tLido. no govêrno será uma segu-,! ra e de seus aúxiliares. cios publicas não será mais m�nte. a boa fe, a cre.nça e fação é' geral. qual j amais morreu de para c.ometer _mais um �ten- rança de .UIll" pr�g.rama no,vo

. -

E d' h .-I 'da- a Ignorancla dessa gente re-

d d d f
As elelçoes nos sta os paSSIva, como san a �Ol

I:
�

b' I Aqui nessa região é ne- amores. reapareceu ha pouco tado contra o . ireito .

e e e pratIcas I!ltels ao pais.»
- 'd'd I t· to do 'golpe de egtosa po res co anos te- , . ,

,

d
.

f . V .

t" d't
.

so
serao presl I as pe o� ma· men e o au r •

D cessaria uma grande cam. na primeiFa pagina e .um quenl quer que asse, mais argas ena lOIS ,gistrados. Não há ot..:t!a 1� d: Novemb�o. mas cons- mentes a ?US.

panha contra o Integralismo. "espertino �arioea. fa�endo um t�rrivel golpe (ascista. após se vanglodar de sersoluçã�, qaer q�eira OU._ nao cientemente ativa. pela voz
;·

· · · · · .. · · ..

1 até ser, defini.tiyamente es- declarações -sobre o. pleito uma vlOlencia ou uma trai- < um homell' 56" para tamas. �candldato dos Integraltstas. dus seu; representantes n!s .. ,

magildo esse inImigo da pa· de dois de dezembro: ção. cadeiras» que' o eleitoradoNão é mais passivei per- assembleias, de �o.?o .a na.o ,

tria, A nota telegrafi..:a está Qi.lem fala, de Porto Ale- queremista
.

«fez que�tâo»mitir que agente.!> da dita- permitir a repetlçao da di'
De que serviu morrer ilustrada com uma daque- gre. é.um < politico chegado de lhe oferecer.dura, seiam eles paus mano tadura, sob qualquer forma, " ,

tanta gente na' Italia: O Ias espalhafatosas fotogra- de S. B()ria».repetindo pa- .. Bem se· vê 'que o incor4'dados do sr. Getulio Vargas nem,suas ment;ras, nem seu N" 'cidade de Por.to Uni- d fias em que ele fQi,surpre' lavras do ex·ditador no re- rig.íyel caudilho,' o te.rrivel
' .

I
- co

padre desta cidade isse. .

.ou do sr. Gaspar Outra, mal·abarismo, nef!! seus go -

ão, o Hospital dos Padres. agitador que sempre fala sr.

.

d I durante a missa .que o
•••••••••••••I!I.............................. G I' V d

venham possibilitar a a u - peso recebeu CI'uzéiros 50000.00; Integralismo e' o Exército etu 19 argas na a apren�c, I Iii' /

I'
.

'I! deu. não' modificou suas
................. 11...•11....................... aqui, o Ircu o vato ICO re· agora iriam I!quidar ú co-

Resu Itados comp' etos emcebeu cruzeiros 10,000.00 e munismo.
.,

idéias com a dura e grandio-
o Hospital de Concordia Basta de irifamia e misti- 5a I ção que rtcebeu das
cruzeiros 45.000.00. .

\
• " •

'

• classes armadas na memora�
A' ultima hõra. �ql,lando ficação!

. 42 munlClplOS catarlnenses vel noite de 29 de outubro.
não era mais pos�ivel qual- (Da <Re�i.stencia». Rio) Dizendo que o general

Ol..itra é < asti:ltà e, sobretu
De conformidade com a decisão das Juntas Al3u, do, conveniente»,

. asseguraradoras: aos seus- auliébs' que ser.
Dutra Brigadeiro lhe-á muito façil-'adaptar ali

I - Orleans 3 643� 378' <conveniencias» á Sua obra
2 - São Francisco 2,295 824 de 1937, nem qüe seia dis-
3 - Urussanga . . • 2.588 704 farçada em cum programa4 - Tijucas '" . i 580 1 565 novo e de práti�as uteis ao
5 - Timbó ..... 1.864 1.602 país> ...6 - São"José, .. . . 1.980 1.233 Nada mais; nada menos .

7 - Campos·Novos . 4.810 1.617 Tudo o que nós outros, os
8 :_ São Joaquím. i .824 1.693 democraticos, -sempre previ-9 � Mafra . 4.072 432 mos, àdvertindo os poderes10 - Big!..laçÚ . . . . . 1.170 1.113 que substituiram a ditadu.

11 - Lllgl.,lna .. . . . 3.422 1.744 ra, alertando, as alasses ar.
12 - Joinvile 7.20'3 2.970 mad8J!l contra a generosidaa13 - 'Itaiópolis . . . .. 2.228 577 de. q�e êlç não teve com os
14 - Araquarí ..•... ;. 1.308 318 adversarias em tempo aI.
15 - Palhoça 2.885 1.904 gum, de deixa-lo imp,une emNa noite de 24 do corren'l pais ruas da Cidade, cum- 16 - Jaraguá . , 4.203 1.540 terra nacional.te. véspera de Natal. na sé- priment&nJo nesse dia. o dr. "l7 - Porto União. . . 3.322 826 Será. ppis, bem triste oele social Jessa conceituada Paulo Carneiro, Prefeito 18 - Nova Trento . " .. 1.531 209 destino que espera os brll-manda musica!. sua diretoria Municipal. as redações dos 19 - Joaçàba . • . . . . 4.} 05 1 670 sileiros, caso o general Ou-A votaçâo, de reuniu os musicos. oferecen- jornais e sociedades recrea- 20 - Brusque 3.857 1.060 tra atinja o poder. com a

C a·no.· n h a s·
do-lhes farta mesa de cer· tivas locais. I' 21 _. Ibilrama "

.' , 2055 1.342' volta de Vargas e toda avejas, entregando a cada
A velha socied3de lagu-,

22 - Crp.sciuma . . . . 3.671 846 familia ditatorial,Õ presti-um deles um presente para f d d 1860 e tà 23 Curitibanos .. .- . . . 2 190 l.227 gio do integralismo. dos néo-
"

Tendo sido impugnada a as festas naralinas. nense, dun a a çm
d s r'efo�r ' 24 - Caçador 2 398 768 . dutristas, dcs Borghis evotação' da 6a. secção do Nessà ocasi50 fizeram uso passan o por .gran e

" -

-

'f 25 Rodeio.
'

::
.

2D 1.281 I
mais tantos quantos out�os,municipio d� Canoinhas o d I vra os srs. Manoel mas, com� sejam: 8eqU_ls1çao S AI 2283 1.129. .

a �� a
. de novos Instrumentos. ptn- 26 - erra ta , " ' de acordo com os enormesfiscal do PSD. liJterpos re- Amenco Barros, presIdente d'd - " I, t 27 - Indaial .. ' 1.580 2.067 compromissos em que taisE .. , T b 1 . .

T d tura a se e "Ol,;la , e c.
.

curso ao greglo ri una • em exerclclO, e ' at;Jcre o .

I
28 � Concórdia. . .. ..-. 5.631 533 credores são os mais odio-Regiona,l EleItoral. que de-j Pinto. membro da diretoria. Tambem se encontra em 29 - Porto Belo " 830 256 sos inimigos da jemocracia .

• . ••• III•••••••I1lIlIlIlI!lI!l'•••• cidiu, P o r unanimidade. N\lm ambiente de franca reorganizaçãu o iazz da alu-I 30 - Itaiai
'

4.575 4.571 A voltaJe Vargas será aD·' t "b
• '""

d
'

'. mandar apurar a vOE�ção da al'egria as fe"tas terminaram dida corporação que. dentro 31 -:- Campo Alegre .. '.. 782 161 nOSSa intranquilidade. Ver-IS ri ulçao e· carne citada urna, ás 10 horas da noite. de pouco tempo, estará á 32 -' Imaruí . . . . . . .. 1.191 322' dade é que não estamos cer-a resultado foi o seguinte: Está marcada para o dia altura de aceitar qualquer . 33 - Camboriú . . .

.

. . 589 445 tos desse grave perigo; masOutra, 148 votos e,Gomes. l°. de janeiro próximG en- contrato para execuçõesnes-' 34 Florianópo!is ... ,. 8.091 5.811 .'.,... tambem não é menos ver-a Julio Sllv ira dis- 80 votos.
. , trante. á tarde" uma passea-1ta cidade ou em qualquer 35 - Aratal'l;;:uâ . . 4.399 1.881· dade que. devemos encara-tribui�ã no d.ia 1 de J anei- Senadores: Ner€u Ramos ta da «União> pelas princi. parte do Estado. •

.

36 - Videira 3.133 631 lo como possi;vel, cumprin-'1 '1' d
- 129. Ivo d'Aquino 125. A- .

-37 � Tubarão ;' .. 5.055 1.245 do�nos, nestas circunstan-
ro, mi. qUI o� e carne ver-

dolfo Konder 87 e Aristilta- •••••••••••••••••••••••••••••••111111.......... B- R 2091 1.680
..d b es Os ca to-es' 38 - om etiro .. ,. . cias. guardar com toda a co-

e aos po r . ,r
no Ramos 86 Legendas P'ar- R S 4856 4572 'serão distribuidos pelo sr.

A'd'di·
N

r g verna'dor
39 - ia do ul..... . .' ragem e ·decisão as nossasErnani dos'Santos Sayão, dãrias: PSD 119. UDN. 82, la as as e elçoes, pa a o 40 - J aguaruna. . . . . 637 183 reservas morais e civicasteso

.

d €:aixa de Es PRP 9 e PTB 8.
41 � Lages .

-
•..... 6457 3.274 para todos os sa"crificios amol�re�o t a

'dade
'.

.

-

Com esta apuração, o resul- Foram adiadas. para data I dia 28, conforme decreto do 42 - Carmthhas .... : . 4540 14J7 que estamos expo.stos, por-
s, es a CI. I tado geral no municipio de que se.rá oportunamente fi- Presidente Linhares e do

que _ é bom regetir _ «oGraças ao gesto caritati-' Canoinhas para Presidente xada, as elei!ôes para gover- qual obtivemes noticia ,ás r28 ·119 59 640-
preço da liberdade é a ater-vo desses senhores, terá a.! ela República, é o seguinte: nadores de Estado, que de-

111'<:: h d 't I Faltam. somente, os resultados completos de Blumenau
na� vigilancia !,indigencia lagühen�e. á en- Dutra, 4.540 e Brigadeiro, viam realizar�se a 6 de maio 72 oras a nOI e, pe.a

e\ Gaspar! em cujos m�nicipios venceu a U D N, apesartrada do Am1 Nevo, fartu-)1.437. Diferença a favor do pr6ximo. Radio Tupí, do Rio de Ja- de todas as perseguições dos remanescentes da ditadura, E' o que esc:eve,a Re�p� çll] s�4 ��res� �. !Qe�er�� qytrli, 3.103. Ocorreu o �çlial!'!çm� �o ��i[9J qy� ���ªQ (ll�J�çl�l}go ert) ��a�� �Çg9, () §s���q_ �istencia� Rlo�

fascista

ras subtraem os concíentes
significados da imprensa li-

vre. pois compreendendo
que não podem faze-Ia de
sapaeecer, caem na íngenuí-
dàde' de querer substitui-la
ou contrastar sua influencia
com órgãos oficiais », - diz
ainda -esse editorial.

ANIMADO •••

"

,

Unico vendedor na praça de Armas e

.Munições
Chumbo ·para caça marca AGUiA

.

Grande variedade' de fógos artifici,ais das
.

marcas ADRIANINO e CHIMICCI

Tem sempre em estoque foguetes com

flechas marca Relampago' e da fabri
.

caçãQ local de José M .. �alazans

Antonio . Amandio
RUA GUSTAVO -RICHARD, 98 - TEL. 113

Estão sendo cobradas as assinaturas dê3t e
iornal,- relativas ao ano' que ora finda. Quan
do não procurados, solicitamos aos, srs. assi"
nantes o obsequio de nós remeterem pelo cor

reio as importancias devidas.

A Gerencia • .\

ue
·

, 'OrreIO do Sul','

•••••••••••••••••••• R•••••�••••••••••••••• � I

Casa a venda Vam,ir� de Oliv�ira
l ..am[l .. iIiI....

�::
•• �.. II.••�..nlUl ... :nu

.. 1

. ! Po�:����nt�.e ;:r� ���� S. M. Unlao dos ArtistasVende-se a casa ter- Catarina o dr. Vamiré dé
rea

.
de moradia, sita Oliveira, que continuará no

nesta cidade ao Largo Rio.
'

do Rosario no. 1 L, pro- __, =1 II' ",'___

vida de todas as. moder
nas instalações de agua,
luz e esgôto. Dita casa

foi completamente re�

modelada ha ppucô
tempo. Tratar á Rua
Barão do Rio Branco
no. 21.

., verde

•

•

Acervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital CatarinenseAcervo: Biblioteca Pública SC - Hemeroteca Digital Catarinense
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O. Golpe. Saneador e 29 de
Veio tarde para produzir efeitos nas eleições de2de
•••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••••Porisso houve trapafas, coações, 5u"ornos, fraudes, vioJencias por toda pIJrte, ti i,

Correio do SuJ que sairam vitoriosos os -remanescentes dIJ ditadurIJ fletuJiocraticlJ

Semanario lndepenJ«Jie * Virecão: João �e Oliveira II) IE 11:2 t1:2�UlrA\ I��UJ1 I. A\ IV IEJJA\ 11:2 ' J[) IE lr lU II)�U C.'
-�--------'----- Albirini IY' Urleãe§ * * * *. * * Para «Correio do Sul
••d.CIO.Olicln." LAGUNA-Santa Oatarlna \ A N li X I 'I
Ru. 13 ds maio, 3
c 'ost.I,34.Tel. 86 DOMINGO, 30de dezembro •• 1945 NUMERe 7 o 7 A derrota do PSD, nas resca e altamente civica, co- «seu' Coletor. E' que o Em 30 dias não foi pos-I personalidade de Irineu B;)

eleições de 2 de dezembro, mo as líderes udenistas con- medo" ignor�ncia e as amea- .sivel desfazer na menta lida- nhausen é mais conheci,d
é uma verdade matemática, duziram a campanha contra çss ainda tem grande força de de nosso homemdo in- dos Catarinenses. Ele é

do Galo em Falam os numeros de modo as hostes dutristas, mesmo convincente em nosso inte- tericr, o medo ás ameaças industrial que tem levac
insofismavel. Diante do re- depois da' quéda ,fragorosa rior, desprovido de garantias de que foi vitima indefeso do norte ao SUl 'dõ 1i.:;t�l

I·' sultado da apuração de le� do sorridente gaúcho, que individuais. durante tanto tempo. o progresso de suas 'i ici{meu po e Iro geridas, em todo o Brasil, fez uma revolução alegando Beleguins abietos, imorais, Não ob9tante .tudo isso, tivas em prol dg 'eern esta

Colaboração «Correis dói Sul» chegamos á conclusão de que oPresidenteWashington se comprazem aqui e ali' o PSD, nos ultimas dias, coletivo. Saberenos vígíe
que nãs faltavamos á verda- Luis apresentou um candi- em, obedecer nã� aos impe- desesperado com o apôio de perto os passos1,enebrqValdemiro Caieiro de quando afirmámos que dato, seu substituto, á mais ratívos da Nação, que VI- que, o eleitorado livre dava sos dos caluniadores ,ontlr

João, S. Mateus - quê de era evidente a minoria e o alta magistratura nacional, brante aplaudiu a expulsão á UDN, usou e abusou do rnazes, que atuam no eSCL

CRIS.TO nasceu sôbre miseráveis fanáticos a' se
fracasso espetacular do a- mas que cínica-mente mante- de Getulio e seu bando mas direito de inventar e dífun- ro, jogando contra os homer

, grupamento do <ex-gover- ve o seu candidato á suces- única e exclusivamente á dir ínfarnías. O método que dignos toda a sorte de infr
cepim, numa estre- gloriarem com apropria -

berie onde bem se calcula brisa! Não há, no evange-
nistas.> são até o momento em que vontade de seu chefe ime- é muito próprio dos elernen- mias e torpezas, Como têr

f ' Ih d Qualquer que tenha sido resolveu «suceder-se a sí diato,' por, sua ve,z compro- tos enxotados do poder, foi feito, ínutumente, Com j oãe edentína, pois os quadrú- o, nenhum caso e espirro
pedes presentes não eram durante os sermões, É' de o resultado das urnas de 2 mesmo» e foi deposto pela metido irremediavelmente usado em larga escala con- de Olíveira, .

escjut:cidos c

I de dezembro, a verdade so- fôrça de nossas classes arma- com a situação deposta que tra a figura ímpar de Edu- pessedrstas de que o mesantos, tinham boas tripas... admirar porque aque a gente I. _

Ou me vai dizer você. que ficava desde madrugada ao bre o destranbelho do parti- das, dispostas a não mais tenta tudo para salvar-se ardo Gomes, brasileiro de mo pasquim evoíado, atac

armou seu Presêpio' ou viu vento, e descalça, semi-nua. do saudosista da fôrça, fica- tolerar o despotismo politico Impedidos" de raciocinar, de I passado inconfundível, força tambem cruelmente Neree
o dOI outros, qus isto é uma desn trid O f' d rá patenteada, de )0,

' dar uma opinião em cori- moral de inegualavel proie- Ramos.
, una. res na o, que O eleitorado ludibriado Embora 'usando de ener- trarío, esses pobres coitados ção dentro e fora de sua AqUI estaremos, firmes nrafrontosa e profana calúnia? tanto paulifica, decerto não

N D P Por um verniz de falso pres- gia quando se fez necessário, contam-se felizes quando classe, constituindo, queiram posto oue nos impômos conascendo assim, portanto, existia. spois de ,'ast�ur
-r ,

numa atmosfera de estrume, descobrir os micróbios, os tigio, ha de estar a esta ho- afim de procurar precaver o merecem do <seu» fulano ou não os desiludidos fascis- animo decidido, prontos I

o rneninc-Rei traria uma Ii- danadlnhos dêsses bíchinhos, ra analisando o valor moral espiríto público, mal infor- mandão um sorriso' que .se- tas, uma bandeira democrá- esclarecer a opinião públic,
çla dada por Deus 80 mun- em represália, se revoltaram. e o prestigio caótico dQS mado, contra elementos fac- ja, pois quando não .agra- tica de mcalculavel valor orleanense e quiçá catari

líderes pessedistas, que usa- ciosos e submissos aos che- dam recebem coisa muito no cenário dernocratieo do nense,
'

do: a origem de todos nós é Pelo menos ninguém mais
á I ' ram toda a sorte de desman- feres partidários nos muni- pior., Brasil e da Améri�a! Nem Não podemos admírír quessa porcaria, '

vista. sto, e: «são", ou santo. _

quanto eo corpo, á matéria, - Incrivel que S. João se
dos, de intrigas e de calu- cipios, tentando afastá-los VImos mesmo, em nos�a mesmo a declaração formal a camarilha afastada di
nias. mesmo de qualquer posto terra, para só CIta, r um da Liga Eleitoral Católica, poder, por medida saneado'compreenda-se. A verda- sentisse verdadeiro touro,

deira vida e destinos hurna- comendo gafanhotos. Mas
O povo brasileiro ha de de mando, onde inf!uiriam exemplo, homens -indepen- afirmando que o brigadeiro ra de nossos foros de ROVI

nos-dependem do espírito,e só era, na batata! ter notado a facilidade co- sem dúvida (e influíram) na dentes ser ameaçados pe o da vitória defenderia o de, civilizado e h inesto, 'seja' re
este presta, afinal de contas.

-mo apareciam as mais torpes decisão, no ânimo de eleito- iI\:-prefeito, obrigando - OS cá logo do eleitorado catôlí- posta nos mesmos lugare
No Brasil e noutras ter-

A era da falta de higiene, invencronices 'sobre a perso- res pusilanimes, os lideres mesmo a renunciarem os co - católico sincero, prati- por nosso esmorecunenu

ras cristãs, sempre o pesso-
do relaxamento, foi "or nalidade intangivel do he- udenistas primararn

"

pelo car�os que ocupavam n� di-! ca?te e, trad�cio03l, que é o, cív�co. Nossa obrigaçã
aI Pouco se incomodou com águas abaixo. A ciência roico brigaJeiro que, 'como apuro da 'linguagem, pelo retorto udenista e ainda brtgadeíro.r+impediu que fos sera çumprida até o trrn.

tal conversa, e não são desacreditou a religião para uma oandeíra de desassom- amor á verdade e o respei- «�o prometerem-se» a nada se propagaria a i?famia pu- Exigiremos que seja res

taras os que nascem em ber- sempre. <Mens sana in bro e civismo, deu o grito to á pessoa de seus adversa- dizer sob pena de graves blícada por um Jornal pes- peitada a boa moral o direit

ço de ouro e vivem num corpore sano» - é, o dístico de liberdade, conduzindo a rios. Apontando erros ccn- punições. Vejarr_t só que mé. se�ista do Rio e fart�mente sagrado ?OS cidadào�, e par.

mar de rósas. E 'ainçia itô- ideal. Em outras palavras parte livre da Nação ao ma- cretos, falhas imperdoaveis todos democratlcos! yelc�lada em bJletIns no, tanto e preciso que sei
temos: cLava 'teu corpo e ibr Comício cívico de nossa dos homens afastados do OutroJ foram chamados mtenor. Transcrevendo e afastaja detinitl'vamentenicamente dão graças a

Deus! tua alma senão federàs», I hi�tória. poder, outra coisa não fazi- ao gabinete �r:feitu(al . �a- difundindo inverdades coos- mentali�ade niponica quo
A cena de Betlem, apesar S,er, 'fino, magro, delgado Hade ficar registrada co- am que dizer á Nação aqui- re recc;ber «hçoes» de CIVIS- CIentemente, dl!ram os pes- reinou ,et1;l nosso torrão nat '

de tudo, se repete, embora afim de tri\_nipor o-pequeno mo um padrão de gloria da lo que a Nação já sah>ia, mo, por não terem se nega- sedistas cabal demonstração e, porque ,;1:. o dizer, em te'

sem nenhum milagre, na
vão da portá avara, do céu .. , UDN, a maneira corajosa pois de outro modo não do a prestar serviço" sob de seu estofô moral. do o estado.

,realidade dos:' nossos dias Bobagem 1 Nem que lá como inicio á luta cOüt'ra os teriam nossas Forças Ar- remuneração, á UD�... A torpe invencionice dos Duemos daqui, a cada �

510 perto de quinhentas mil esLivesse alguém" espera, �Igozes de nosso povo, )e- madas tomado a seu cargo Grandes patuscas são eles; «marmiteiros» foi outra de dos chefetes pessedistas di

crianças, por ano, que nas-
desejoso de ver-nos.a ca- vando de vencida as arma- o expurgo sumário dos altos os pessedistas!... suas façanhas caluniosas. Orleães, o que fizeram d,

ctm em esteira, quando não veira. <

•

dilhas da ditadura, quebran- pôstos da, Admil1istração. Vemos, �or aí, sempre a Uma, coisa, pOíém, ficou eVi-' mal ao nosso povo. Ateare
1, do tabús, desarticulando afim de dar ao país um mesma COisa, em todos os denclado. Com toda a tor- mps, daqui, fogo em mUI'tem trapos, para morrer ogo, O místico, o profeta pas-

f 1 d d manhas, fazenjo ruir por plei.to livre, garàntido e ver- mUnlcipios do interior, o peza de que usou e abusou �rabo de palha» ...por a ta e' pre estinação saram a ser olhados com P S_

d terra «máqUinas caça-vo- dadeiro. mesmo mal ,e a mesma fal- o . D., não teria o seu Basra de intruJ'I'ce, Bastou sequer atençao os po- desconfian"a... E' que exis- "

d 'bl' M
Y tos», resultando .afinal, de Onde não chegou a var- ta de escrupulo, ,general eleito, se não rece- de mazélas. Basta de desrt.'s- eres pu ICOS. as ninguem te li Psiquíatria, abundam O

1 b dA 'f I' sua atitude firme e imuta- redura saneadora das For-, golpe saneador de 29 besse 'á ultima h.:>ra o a,poio, peitos. Basta de amear-a'se em ra esses In e Izes no os manicômios. �

d· d I Ih'
• vel, � a quéda fragorosa do ças Armadas continu,pu a' de outubro veio já um ,pou- sob compromi-ssos sérios, do Basta de méindonl'smo. B'asl18 o seu nata que es e Pela lógica das cousas,

t b' f J ditador que por tres lustros sujeira, ii falta de escrupulo, co tarde para produzir efei- PTB e do PRP Esse apoio ta, basta de chalacl'smo ,..8m em ata. '

os pobres deviam morar de '

5, b I d h ld d fez sofrer todo o Brasil, houve burla, praticada por to nas eleições de 2 de de- de ultima hora, foi o que -
,

.

1m o_os .a, u,m,i a e,da graça na igrel'a, ressonar em ORLEAES d b 1945
-

f com a medonha inflação, o muito escrivão de distrito, zembro. A confusão gerada decidiu dõ resultado das • ezem ro,

re�lgnaçao OI a .vlrg�m '!lãe, cima dos bancos de oração
fOI José O pai fOI Cristo f b' I

cambio negro, a famIgerada muito intendente da cónfi- especialmente, produziu em urnas. A apuração das Le- ��=
, ,

"

e azer ,a aia nos a tares O'
-----

f'lh f '

1 I
' . coordenação, o ip, os Deip, ança do prefeito caído, mui- parte seus resultados. O gendas Partidárias, bem es-

o 1. o, or�m os aPo:to os... Aquilo é ou não é a, casa de
' ,

HOJe em dia quem nao t.em Deus? Mas o diabo é que
e outros aparelhos compres- to sub ,delegado e m)Jito 105: mal Çlue se avolumou de na clareceu a maioria esmaga-

d sores de, nossas liberdades; petor de quarteirão c garan- anos, longos anos, formando dora da UDN em todo o
na a, !ll0ra_ na' esterqueira, fecham a porta, Depois de nosso civismo, de nossa tindo» de qualquer modo a úma submentalidade de obe- territorio nacional. Não se
com u a mao na frente ou-- dessa hora torna-se mais fa-
tta atrâs - é, para deixar cH o sujei1!O entrar na eter-

qualidade de povo civilizado, vitória não do Gen, Eurico diencia aos eternos mandões, iludam, pois, os «demagogos
de ser burro, va trabalhar! nidade do que a1í.

Ha de ficar registrada co- Dutra, mas çlo candidato impenitentes e impunes, passadi'itas », porque nosso

De fato, os tem'PÇ>s mu- mo um padrão de glória, a do «seu» Prefeiio, do «seu» produziu beneficiCls aos ex- povo estará alerta nas pró-
daram. Modernamente se Jesus apostrofou os ricos, maneira elegante, cavalhei- Delegado de Policia, do governistas. ximas eleições estaduais, A

requer malandragem, esper- Chamou-os camelos para
teza para vencer na vida, baixo. Duvido; no entanto,

.

Estamos vivendo na época que os pobres consigam Carta' aos brasileiros'o Brigadeiro venceu o candidato
-do: «diabo te carregue», transpor o Paraíso, Na mai- d PSD 2 1 2Já na Roma de Cristo em or parte, são recalcados, so- "

. . "., -' O... por'. 4 votos
carne e ÔSSO, as cousas eram frem psicose neurótica, e (Continuação da 1" pag.) sos SOCIaiS. Selamos vIgtlan-,
melhores. Havia, por �_ conseguintemente, se não

'

/' tes no amor á ,liberdade, Te�minou- a apura-. I�

emplo, glória em ser moiam- falha a medicina, vivem lá
a perseverançii, não só na resguardando-a de riscos e ção eleitoral em PA'LAVRAS OU E NOS CONFORTANId coesão e no exercicio do su- atentados: no respeito á.lei,bembe, e se fazia cruz na por entro das tripas, aos Blumenaufragio, mas, tambem, no evitando que ela se aba::tar- _

��c��:'��orr��era���:� �� ��:�����c:�v�ta��:, �h�� debate dos grandes temas e de em" poderes i1egitimos; Com a vitória esmag�do: Do ilustrado e integro dr.
do dedo no nariz. nega (') favor da esmola.- de-

na inf,ormaç�o dos grupos muhas podem ser as sur- ra do Brigadeiro Eduardo Claribalte Gaivão, ex-secre-

A ,antiga vagabundagem vida ao medo d& 'l'" o,nde alOja nao penetrÇlu a presas, qúe desviem o povo Gomes, nas urnas eleitorai,
I
tario da Segurança Pública

cristã. entretanto, com o pro- O homell', nem :o�I��:·re. ; vedrdade; A,hora fdod mundo no seu rumo espontaneo; de Blumenau, peja vanta- no Estado e atual Procura

aresso, o maior confôrto, to vai para o céu. Só s ca- � °l,pal� e pro u amente elas, porem, só produzirão gem de 2,124 votos spbre o dor da Justiça do Trabalho
acabou substit14ida pelo c tu- paz de alcança-lo, quando IgU� Itar��, no que repres�n- efeitos duradouro� se os de- candIdato do PSD, termina- na Capital da Republica, êjp',jN.i'thPik1i\i!!ê\!!ê?ê9§"têitê\N'

rismo» .. ,
criar asas ds ve dsd E

ta � �s O!ÇO para, anu ar mocr�tas transIgirem com I r<lm as apurações do pleito recebemos o seguinte tele
•

"

••

digo por mi ... :
r e. u

as d,l�tInçoes economl�as em sua te. O de,,:€r que agora de 2 de dezembro. Ficou grama: I Volnel de OllvelfA 'própria Roma' se trans- fI t s d I h' b'con locam a nos a 10 o e, I es tncum e e sustentarem evidenciado que o' eleitorado
_

. ( ,

'

,

formou muito. Quando é 0'0 ;!;ti '?!l LI' ' Ê A õE e educar as gerações a sobre as ni'ultidões insatis· blumenauense, conscio do, R, lO, ' 26 - D.r. Joao de! Sôbre a, VI'agem do n'osse
que ela retornarâ áquela d' f d I f 'd 'I d

' OI CdS Iprezarem e e en erem os eitas ou cre u as, avisa as
seu dever de sufragdf nas Ivelra, -« orrelo o � U », confrade de I'mprensa Vo'lneCimamata:t de Rômulo preso b f" d lt h 1 d d d- d L A b d 1

ás tetas da loba? Se veio D J d O
ene ICIOS a cu ura uma- ou i u i as, o pen ao ema- urnas o seu' candidato pre- ,a?una.

- ca o e, er
I de Oliveira, que deveril'

r. 010 e Hveira nitaria. crático, isento de qualquer ferido-, deu um exemplo ultimo nu.m,ero seu bnlha,n-'j chegar pelo aVI'a-o d� 29 I
um italiano imigrl:lnte esfar- Cd' f' h d-
rapado, fugido ás ruinas kDVOGADO a a vez mais con lamas manc a, no prestigio e na magnifioo da sua pujança te e c,onceltua o serpan?no, Floriánopolis, recebemos (

do fascI'smo do Duce ...:.... en-
nos valores eternos, da au- beleza do seu símbolo,» civlca f', dos seus brios de- Conceitos referentes a mtn�a seguinte telegrama:';

,

Trata <!Is Inventarlos e a�.ela- tentica justiça, que deve Rio 18 de dezembro de mocra'tl'coS, pequena personalidade sao,
cont t d em S mento", advoga .... {..ru....ivel' '..,

ro es ampa a eu crlmlr:tal e ''''1I'I8rola1.
.

reger a sociedade fi os 1945. frutos d� sua bondade em RIO, 27, _ tiCmreio de
olhar a mágoa própria de ESCRITORIO: individuos.

'

Eduardo Gomes •-. --- • ----. ---- -

atenção a nossa velha ca- S I L
'

V'.,

d Rua 13 d M' .. tl')A.OR � P"'''TIC/Pjç;ÕE.r lu» aguna lagesua raça que vive pensan o e aIO,.. A felicidade coletiva é uma
ií� 'K ". ",,, maradagem nas lutas politi- "

. -,
,na morte da beze,rra' ... ou, Telef9De, 86 GlF NOIII/l('DO, C I)( itlIME CI- d d d' dconquista incessante, uma L

. • TO. NI.\'�'C'1lM�NTo. niC., .,
cas e forenses no semore

a Ia a para ata 111 eterm

tanto faz, da loba. L AG UNA luta sem tréguas para o
elam sempre f ,"'....1''!óR��rooO�', lembrado sul,catarinense du- nada. Segue aérea ehpress

5, Pedro, S. Paulo, S. aperfe,jçoamen�o dos proces. CORREIO DO SU l. • i!.?_._.-o rante vinte anos, Agradeço Abraços (as,) - vol�ei.

Missa

ADVOGADO

Dr. Vinicius de Oliveira

Sta, Catarina Rio do Sul

e faço votos pela sua pros,
peridade em 1946, extensi·
vos á familia. Abraços (as.)
- Claribalte Galvão.

Lavando-se com o sabão
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